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Ata da 5ª Sessão não Deliberativa 
em 24 de fevereiro de 1997 

3ª Sessão Legislativa Ordinária, da 50ª Legislatura 

Presidência dos Srs.: Antonio Carlos Magalhães e Geraldo Melo 

• 

(Inicia-se a sessão às 14h30min) 
O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Declaro 

aberta a sessão. 
Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos tra­

balhos. 
Sobre a mesa, ofrcio que será lido pelo Sr. 111 

Secretário em exercrcio, Senador Lúdio Coelho. 

É lido o seguinte: 

OF. NII 33197 -GLPFL 

Brasnia, 20 de fevereiro de 1997 
Senhor Presidente, 
Nos termos regimentais, indico o Senador Gil­

berto Miranda para exercer as funções de Vice-Uder 
do Partido da Frente Liberal, em substituição ao Se­
nador Joel de Hollanda. 

Atenciosamente, Senador Hugo Napoleão, U-
der do PFL no Senado Federal. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Será 
feita a indicação solicitada. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - A Presi­
dência recebeu, do Banco Central do Brasil, o OHcio 
nll S/23, de 1997 (nll 379/97, na origem), encami­
nhando, nos termos da Resolução nll 69, de 1995, 
do Senado Federal, manifestação daquele Órgão, 
relativa à solicitação do Govemo do Estado do Rio 
Grande do Norte, para que possa contratar opera­
ção de crédito externo junto ao Banco Internacional 
para Reconstrução e Desenvolvimento - BIRD, no 
valor de vinte e quatro milhões de dólares norte­

,americanos, cujos recursos serão destinados à im-
plementação do Projeto de Apoio ao Pequeno Pro­
dutor do Rio Grande do Norte. 

A matéria vai à Comissão de Assuntos Econó­
micos. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - A Presi­
dência recebeu, do Banco Central do Brasil, o Ofício 
nll 378/97, de 21 do corrente, por meio do qual enca­
minha ao Senado relação das operações de Anteci­
pação de Receita Orçamentária (ARO), analisadas 
no mês de janeiro de 1997. 

Comunica, ainda, que houve indeferimento de 
sete operações da espécie no referido perrodo. (Di-
versos nll 9, de 1997) , 

O expediente vai à Comi~o de Assuntos 
Económicos. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Encer­
rou-se o prazo para apresentação de emendas ao 
Projeto de Lei do Senado nll 207, de 1 ~95, de auto­
ria do Senador Júlio Campos, que altera dispositivos 
do Decreto-Iei nll 2.848, de 7 de dezembro de 1940-
Código Penal, e determina outras providências. 

Ao projeto não foram oferecidas emendas. 
, . 

A matéria será inclurda em Ordem do Dia, 
oportunamente. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - A Presi­
dência comunica aos Srs. Senadores que se realiza­
rá hoje, na Catedral de Bras Ria, às. dezoito horas e 
trinta minutos, a missa de sétimo, dia pelo passa­
mento do Senador Darcy Ribeiro . , 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo, Melo) - Há ora­
dores inscritos. 

Concedo a palavra ao Senador Freitas Nobre. 
(Pausa.) . 

Concedo a palavra ao Senador Osmar Dias. 
O SR. OSMAR DIAS (PSDB-PR. Pronuncia o 

seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, sras e Srs. Senadores, novamente, nes­
te final de semana, fatos lamentáveis foram divulga­
dos pela imprensa, manchando de sangue a história 
da reforma agrária em nosso Pars. Diante desses 
graves acontecimentos, nós não podemos ficar <:Fila­
dos, mesmo porque, antes de sermos SenadQres, 
somos cidadãos e temos responsabilidade diante 
desse processo tão controvertido. 

Nos últimos tempos, o programa de refqrma 
agrária parece caminhar rumo à efetivação. E, no 
meu entendimento, ele deve ser tratado COrTlQ' um 
programa de desenvolvimento social, mas ora des­
camba novamente para o campo polrtico-ideológico. 

Ocorreram mortes e conflitos até em meu Esta­
do, o Paraná, Estado tradicionalmente pacrfiGQ no 
que se refere à questão da terra, pelo meno~ nas 
duas últimas décadas; porém, radicalismo d~ um 
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lado e irresponsabilidade de outro levaram a feri­
mentos tão graves que hoje o sem-terra ferido não é 
só um sem-terra é, também, um sem-pema. Perdeu 
a perna numa ação da Polrcia, que até hoje não se 
explicou. 

Pergunto-me: quem é contra a reforma agrária 
em nosso País? Os proprietários de terra, aqueles 
que têm sua terra produtiva, de acordo com a legis­
lação vigente - inclusive o Congresso Nacional aca­
ba de aprovar o rito sumário e o ITR progressivo -, 
não são contra a reforma agrária porque sabem que, 
quanto mais famnias assentadas, menor o risco de 
alguém pretender desapropriar a sua própria terra e, 
dessa forma, terão mais tranqüilidade e paz para 
continuarem produzindo. Portanto, de parte dos pro­
prietários rur .Jis - e eu sou um deles - jamais ouvi 
uma palavra ou um discurso contrário à reforma 
agrária. 

O Governo é contra a reforma agrária? Ora, o 
Governo não pode ser contra a reforma agrária, ele 
é o maior interessado em estabelecer a ordem e a 
paz no campo e nas cidades deste País. O Governo 
apresenta alguns números que precisam ser discuti­
dos. Não acredito que alguém possa contestar nú­
meros, porque eles quando apresentados e compro­
vados são incontestáveis. 

Nesses dois últimos anos, o Governo assentou 
105 mil famOias - 42 mil em um ano e 62 mil noutro 
- e acredito que esses números sejam verdadeiros, 
porque nele estão incluídas propriedades com tftulos 
de emissão de posse, enfim, áreas regularizadas. 
Números, portanto, acima dos que vinham sendo ve­
rificados na média histórica do País, suplantando a 
própria meta do Governo. 

Hoje, o Governo apresenta o seguinte número: 
há áreas suficientes para a~sentar quarenta mil fa­
mOias em 1997 e há vinte e cinco mil famnias acam­
padas na beira das estradas. Dessas vinte e cinco 
mil famnias, Sr. Presidente, vinte mil são controladas 
pelo Movimento dos Sem-Terra. É nesse ponto que 
quero chegar. 

Se existe terra desapropriada suficiente para 
assentar quarenta mil famOias e se existem vinte e 
cinco mil famnias sem terra, por que não se chega a 
um acordo pacífico para o assentamento dessas fa­
mOias? Por que o Movimento dos Sem-Terra em vez 
de radicalizar e provocar conflitos, inclusive a ressur­
reição de um outro movimento radical, neste caso de 
direita, o da UDR, em vez de provocar o Govemo, 
invadir sede do INCRA e comandar a invasão de no­
vas propriedades, não se organiza para cumprir os 
seus objetivos próprios? Por quê? 

Com certeza, não era objetivo do MST, quando 
foi criado, discutir a privatização da Companhia Vale 
do Rio Doce, como não foi objetivo desse movimen­
to discutir reeleição; enfim, assuntos que interessam 
à sociedade brasileira, mas que não estão no pro­
grama oficial do Movimento dos Sem-Terra que, ao 
levar a discussão para esse campo, descaracteriza­
se e perde a autoridade. 

O Movimento dos Sem-Terra não foi criado 
para discutir se devemos privatizar ou não a Compa­
nhia Vale do Rio Doce; foi criado, isto sim, para or­
ganizar as famílias que pretendem terra. Mas organi­
zar essas famílias não para invadir terra, não para 
dizer ao Governo: ·Se não assentar todas os acam­
pados de beira de estrada, vamos invadir a sede do 
INCRA·, e daí por diante. 

Os conflitos ocorrem, porque, se um lado está 
quem pretende obter terra, do outro, com certeza, há 
outro interesse. Muitas vezes, há um interesse inex­
plicável, quando a terra é devoluta e lá existe um gri­
leiro. É o caso de algumas propriedades do Pontal 
do Paranapanema - estive no Ministério e verifiquei 
• 
ISSO. 

Não se pode tirar o direito de quem está do ou­
tro lado, de quem é proprietário, tem escritura e deu 
uma vida - sua e da sua família - para construir 
aquele patrimõnio, e, de repente, vê que sua pro­
priedade é invadida e tem de se calar, como se o 
outro tivesse o direito de possuir a terra e ele não. 
Ele trabalhou para ter aquele património e nele quer 
ficar com sua família; portanto, tem o direito de rea­
gir, não violentamente, mas buscando o respaldo da 
Justiça. 

O que ocorre quando um fazendeiro, um pro­
prietário de terra busca o respaldo da Justiça? Há o 
acirramento do conflito, incitado principalmente por 
lideranças que querem só o radicalismo, porque, se 
o processo de reforma agrária caminhar, ficará mais 
difrcil a obtenção de recursos externos para financiar 
o movimento, ficará mais difícil a viabilização de sua 
própria liderança diante de uma massa muitas vezes 
de inocentes e até de ingênuos. Ficará muito mais 
difrcil, enfim, fortalecer algumas pseudolideranças e 
mantê-Ias com boa remuneração e até muito distan­
tes do sofrimento dos seus liderados que estão 
acampados nas bei ras das estradas em condições 
subumanas. 

Não adianta ir a um acampamento e dormir 
uma noite sob uma barraca. Uma só noite é insufi­
ciente para sentir o drama das famOias que lá estão, 
não porque querem, muitas vezes, mas porque fo­
ram levadas para lá com a esperança vã de conse-
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guir, amanhã, um pedaço de terra. Deve-se ressaltar ideologia. Juntos, precisamos buscar soluções e não 
que, para haver a desapropriação e, depois, a con- apenas estimular agitadores que provocam aqueles 
quista de um pedaço de terra, existe o Poder Judi- que têm terra ~ querem defendê-Ia. Não defende-
ciário, e ar, muitas vezes, caminham lentamente as mos a violência dos que têm terra contra os que não 
açóes de desapropriação e os recursos impetrados. a têm. É preciso que todos nós busquemos, juntos, 
Também o Governo precisa, sim, acelerar a execu- uma solução para todos, para os que têm e para os 
ção de medidas após o processo de desapropriação. que não têm terra. 
Todos sabemos que muitos fazendeiros, cujas terras O SR. OSMAR DIAS - Muito obrigado, Sena-
foram desapropriadas, até hoje não receberam as dor Guilherme Palmeira. A prova de .que o discurso 
TOAs respectivas e lutam na Justiça para recebê- de algumas lideranças radicais está ultrapassado é 
las, desvalorizadas é verdade. que o Governo está dizendo: "Temos área suficiente 

Então, se esses setores não estão contra a re- para assentar 40 mil famnias já", e o movimento diz 
forma agrária, contra ela estão as lideranças que se que há 25 mil famnias acampadas .. Por que o movi-
unem, radicalizam e transformam um programa de mento não organiza essas famílias de forma a distri-
desenvolvimento social em programa partidário e bur-Ias regionalmente? O problema está ar. Muita 
ideológico, como ocorreu há alguns anos. gente quer terra nas margens de uma rodovia asfal-

O Sr. Guilherme Palmeira - Permite-me V. tada e, por isso, não se desloca para r~ceber a terra 
Ex& um aparte? no interior do Pará, por exemplo, ou no interior do 

zero 

O SR. OSMAR DIAS _ Ouço V. ExA com pra- Mato Grosso ou de outro Estado qualquer, onde a 
terra não é tão boa quanto as do Pon\al do Parana­

O Sr. Guilherme Palmeira - Quero congratu­
lar-me com V. Ex&, que faz esse brilhante pronuncia­
mento. Penso que é unânime no Congresso Nacio­
nal, especialmente no Senado da República, o en­
tendimento de que se deve dar terra a quem dela 
precisa. Penso também que há necessidade de se 
definir quem são os sem-terra. Não é simplesmente 
quem era bancário ou até banqueiro, quem era co­
merciante ou comerciário, que não obteve sucesso 
em seus negócios ou na sua atividade inicial e que 
resolve juntar-se aos sem-terra apenas para possuí­
la e não para nela trabalhar e produzir. Lamentavel­
mente tais pessoas, mais preparadas, ideologica­
mente determinadas, tomam a frente para invadir a 
terra daqueles que produzem. Há não apenas terras 
devolutas, mas também terras improdutivas, em 
condições de serem cedidas àqueles que realmente 
querem trabalhar. Como bem disse V. Ex', nós, o 
Governo e as entidades governamentais ainda não 
conseguimos dar o respaldo, dar a cobertura finan­
ceira e técnica àqueles que hoje ainda possuem al­
guma terra agricultável. Precisamos de uma defini­
ção: quem é sem-terra? A grande maioria do povo 
brasileiro é sem-terra, mas desenvolve outras ativi­
dades. O Governo não pode permitir que se deterio­
rize todo esse processo. Queremos reforma agrária, 
queremos terra para os sem-terras, mas queremos 
principalmente financiamento e ajuda para aqueles 
que têm terra e não podem produzir por falta de as­
sistência. Então, mais uma vez, parabenizo V. ExA, 
que é um defensor da atividade agrícola. Precisa­
mos juntar todas as vozes, independentemente de 

panema, que são altamente férteis. Evidentemente, , . 
o movimento tem a obrigação de organizar essas fa-
mnias e encaminhá-Ias para os locais onde há possi­
bilidade de assentamento. 

Há outro problema. Eu até lançaria um desafio 
àquele líder do Movimento dos Sem-Terra que es­
creveu uma carta ao Presidente da,República, falan­
do da perda de qualidade do social democrata Fer­
nando Henrique Cardoso ao longo da vida. Se dés­
semos ao José Rainha trinta hectares de terra, 
quantidade dada às famnias assentadas, ele conse­
guiria sobreviver? Penso que não, pOrque demonstra 
total desconhecimento do que é um processo produti­
vo ao pregar a desapropriação como se ela fosse a 
salvação do Brasil. Sabemos que estamos diante de 
um problema gravrSSirtlo de viabilização de pequenas 
propriedades, e esse é um desafio que o Governo tem 
de enfrentar. Vou cobrar do Govemo - aproveito para 
comunicar que estou integrando a bancada do PSoB 
novamente - a definição de uma política de apoio es­
pecial às pequenas propriedades. Sem uma PQlítica 
nesse sentido, vamos assentar cem mil, desassentar 

o 

duzentas mil famnias e andar para trás, ou seja, va-
. ' mos fazer a reforma agrána às avessas. 

Eu até faria este desafio: assentar o líder do 
Movimento Sem-Terra, José Rainha, e deixá-lo du-

o 

rante um ano, dois, cinco, nas mesmas condições 
em que pede que sejam assentadas seus c,o.rt;lpa­
nheiros. Iríamos verificar, depois, sua competência 
para viabilizar aquele pequeno pedaço de ter,ra. Ga­
ranto que ele não se sustentaria com esse ~daço 
de terra, como se sustenta com os recursos do Mo-
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vimento dos Sem-Terra, que sao maiores quanto 
mais radical é o movimento. E aí se justificam, inclu­
sive, os recursos externos que sustentam o discurso 
fácil, demagógico, o discurso radical, a exacerbação, 
os conflitos que alimentam, mesmo que seja ·com 
sangue, esse processo. Não importa, o que importa 
é a sobrevivência de meia dúzia de lideranças que 
se colocam acima da lei, acima do Govemo e que 
saem pelo País afora pregando o direito à propriedade, 
esquecendo-se que o direito à propriedade também é 
de quem está na propriedade. Se ela é grande e pro­
dutiva, a lei a protege. Se ela é grande e improdutiva, 
eu, o Rainha, todos os senadores, todos os cidadãos 
do País, defendemos a sua desapropriaçao. 

Uma coisa é certa. Essa história de gerar con­
flitos, de fazer com que o Govemo brigue com os 
sem-terra, isso é papel de quem é contra a reforma 
agrária. Fiz uma pergunta aqui no início: quem é 
contra a reforma agrária? São as lideranças radicais 
de um extremo e de outro, porque, ao se confronta­
rem, perdem os sem-terra e perde a sociedade, pela 
insegurança que gera nessas regiões de conflito. 

O Sr. Ramez Tebet - V. EXll me concede um 
aparte? 

O SR. OSMAR DIAS - Com satisfaç'.ão, Sena­
dor Ramez Tebet. 

O Sr. Ramez Tebet - Senador Osmar Dias, V. 
E~ tem razão, e a opinião pública brasileira é unâni­
me sobre esse assunto. Todos os setores do País 
entendem que a construçao de uma sociedade mais 
justa passa, necessariamente, por uma reforma 
agrária. Mas que tipo de reforma agrária? Todos nós 
temos plena convicção de que a reforma agrária de­
verá ser feita dentro da lei, dentro da ordem; a refor­
ma agrária tem que ser justa. Todos nós sabemos 
que a mesma sociedade que quer a reforma agrária 
repudia a sua realizaçao por aqueles que acreditam 
que essa reforma possa ser feita por meio de inva­
sões, de violência, de desordem, de cárcere privado, 
de seqüestro, enfim dentro da ilegalidade. Precisa­
mos reconhecer - V. EXll tem razão - que, nesses 
últimos dois anos, foram assentadas mais de cem 
mil famrtias. O Govemo e o Congresso Nacional es­
tão unidos. Nós, aqui, no Congresso Nacional, esta­
mos dando apoio ao Poder Executivo para que se­
jam utilizados os instrumentos que possam viabilizar 
a reforma agrária que a sociedade quer - esta que 
abomina a violência e as invasões. Nós, aqui no 
Congresso, temos fomecido esses instrumentos. 
Concedemos o rito sumário, matéria da qual tive a 
honra de ser Relator. Além do rito sumário, concede­
mos um outro instrumento fortíssimo: o Imposto Ter-

-

ritorial Rural. Em dois anos, o Governo assentou 
mais de cem mil famnias. Parece-me que, cada vez 
que assentamos famílias, levamos não esperança a 
esse povo - esta temos a obrigação de dar -, mas, 
talvez, estejamos levando ilusão. Quero me corrigir: 
não estamos levando ilusão; cria-se uma ilusão. E 
fica fácil para os movimentos que estão fora da or­
dem sair do campo para a cidade para arrebanhar 
aqueles que necessitam de um trabalho digno, que 
lhe permita sustentar sua família, acenando-lhes 
com um pedaço de chão e aumentando, portanto, a 
leva daqueles que entendem que, através da terra, te­
rão a solução de seus problemas. Nesse sentido, o 
aparte que o Senador Guilherme Palmeira fez ao bri­
lhante discurso de V. EXª está absolutamente correto: 
é preciso que se defina o que é sem-terra, que haja, 
pois, um cadastramento daqueles que conhecem a ter­
ra, que têm trato com a terra, já que a maioria dos bra­
sileiros realmente não possuem um pedaço de chão, 
embora o Brasil tenha condições de contemplar ... 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Sena­
dor Ramez Tebet, a Presidência informa a V. EXll 
que o tempo do orador está esgotado. 

O Sr. Ramez Tebet - Se está esgotado o tem­
po do orador, imagine o meu; peço desculpas por 
haver me alongado no aparte, Senador Osmar Dias. 
Todavia, sei da generosidade de V. Exi! e concluo di­
zendo que, a meu ver, devemos ter uma política de 
cadastramento daqueles que realmente necessitam 
de terra. No mais, congratulo-me com V. EXª e solici­
to à Mesa que, do meu aparte, conceda alguns mi­
nutos a V. Ex!! para que conclua o seu brilhante pro­
nunciamento. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Volto a 
palavra ao Senador Osmar Dias para que conclua o 
seu pronunciamento. 

O SR. OSMAR DIAS - Serei breve, Sr. Presiden-
te. 

Quero fazer um desafio ao líderes do Movi­
mento dos Sem-Terra. Não que ofereçam uma tré­
gua, porque não é isso o que o Governo quer, em­
bora seja o que a sociedade esteja pedindo. Que as 
lideranças do MST, que são pessoas inteligentes, 
com um discurso invejável, deixem o discurso, o ra­
dicalismo e até essa audácia e essa ganância de se 
manterem líderes e se sentem com as autoridades 
do Governo para discutirem duas coisas - aí vou 
acreditar que há boa intenção no Movimento dos 
Sem-Terra: primeiro, fazer aquilo que os Senadores 
acabaram de dizer, ou seja, um cadastro de famílias 
que tenham realmente vocação para a terra. Porque, 
se fizermos um levantamento, vamos chegar à conclu-
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são de que mais de 30% das famOias assentadas até Interno e de acordo com as tradições da Casa, as 
hoje em nosso País deixaram o assentamento, e algu- seguintes homenagens: . 
mas delas até voltaram para a fila do assentamento da a) inserção em ata de voto de profundo pesar; 
reforma agrária. Este é um ponto: sentem-se com o G<r b) apresentação de condolências à famOia e ao 
vemo para estabelecer quem deve ser assentado. Estado do Paraná; 

Segundo ponto: o Brasil é grande, mas os Esta- c) levantamento da sessão. 
dos, as unidades federativas, têm estruturas do Gover- Sala das Sessões, 24 de fevereiro de 1997. -
no e do Movimento dos Sem-Terra. Então, que cada Osmar Dias - Geraldo Melo - Lúdio Coelho. 
núcleo, em cada Estado, levante as propriedades pas- O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga-
síveis de desapropriação, mas leve em conta o que a Ihães) - Este requerimento depende de votação, 
lei determina como propriedade produtiva. Desapro- para cujo encaminhamento poderão fazer uso da pa-
priar latifúndio improdutivo, vamos apoiar sempre. lavra os senhores Senadores. 

Certa ocasião, Sr. Presidente, quando eu era O SR. OSMAR DIAS - Sr. Presidente, peço a 
Secretário da Agricultura do Paraná e estávamos palavra para encaminhar. 
nesse conflito de terras, nessa discussão, apoiando Concedo a palavra ao Senador Osmar Dias. 
uma reforma agrária pacífica, ordeira, ajudando os O SR. OSMAR DIAS (PSDB-PR. Para encami-
assentados, o Movimento disse que se não fossem nhar. Sem revisão do Orador) - Sr. Presidente, Sr-s 
adotadas tais medidas invadiriam a minha proprieda- e Srs. Senadores, este requerimento faz justiça a 
de. Eu disse: invadam devagar, porque ela é tão pe- um Parlamentar respeitado no meu Estado, que fale-
quena que, correndo, vocês vão atravessá-Ia e irão ceu nesta madrugada. Evidentemente que, não sendo 
invadir também a do vizinho. deliberativa esta sessão, encerrar agora os trabalhos 

Então, não há critérios. Invadir, por quê? Não seria uma homenagem justa que o Senado prestaria 
interessa se ela é produtiva, se é pequena, grande? ao Deputado Homero Oguido, da Bancada do PMDB 
Isso está ocorrendo, inclusive no Pontal do Parana- do Paraná, que cumpria na Câmara dos Deputados a 
panema, onde muitas propriedades são devolutas, sua segunda legislatura. Sua Excelência foi vereador 
mas outras, não, e se confundem as propriedades em Londrina, Deputado Estadual de 1983 a 1987; De-
que realmente devem ser desapropriadas, desres- putado Federal de 1987 a 1991; Deputado Federal 
peitando a propriedade alheia. de 1991 a 1995. Aliás, cumpriria seu terceiro manda-

Sr. Presidente, estou pensando em apresen- to como Deputado Federal eleito até 1999. 
tar um requerimento a esta Casa para que este as- Sr. Presidente, encaminhei o requerimento 
sunto seja discutido na Comissão de Assuntos Eco- para a apreciação de V. Exl e dos Srs. Senadores 
nômicos, convocando aqui lideranças do Movimento desta Casa, para que possamos prestar uma home-
dos Sem-Terra e autoridades do Governo. Não es- nagem ao ex-Deputado Homero Oguido, falecido na 
tou certo desta apresentação, vou consultar ainda madrugada de hoje. 
algumas autoridades desta Casa, mas creio ser este O SR. PRESIDENTE (Antonio Car10s Magalhã-
o momento de evitarmos os conflitos que estão ocor- es) - Em votação o requerimento. 
rendo, provocados por falsas lideranças. Os Srs. Senadores que o aprovam queiram 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. permanecer sentados. (Pausa.) 
Aprovado. 

Durante o discurso do Sr. Osmar Dias, o Será cumprida a deliberação de Plenário. 
Sr. Geraldo Melo, 1

f1 
Vice-Presidente, deixa a O SR. PRESlDEN I E (Antonio Car10s Magalhães) 

cadeira da presidência, que é ocupada pelo _ Nada mais havendo a tratar, a Presidência vai en-
Sr. Antonio Carlos Magalhães, Presidente. cerrar os trabalhos, designando para a sessão ordi-

O SR. PRESIDEN I E (Antonio Car10s Magalhã- nária de amanhã a seguinte 
es) - Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo ORDEM DO DIA 
Sr. 111 Secretário em exercício, Senador Lúdio Coelho. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO N1I137, DE 1997 

Senhor Presidente, 
Pelo falecimento do Deputado Homero Oguido 

requeremos, nos termos do art. 218 do Regimento 

Às15h 30min 

-1-
REQUERIMENTO NII 1.198, DE 1996 

Votação, em tumo único, do Requerimento nll 

1.198, de 1996, do Senador Nabor Júnior, solicitan­
do, nos termos regimentais, a tramitação conjunta 
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do Projeto de Lei da Câmara nQ 49, de 1996, com o 
Projeto de Lei do Senado nQ 33, de 1996, por versa­
rem sobre o Instituto de Previdência dos Congressis­
tas. 

-2-
REQUERIMENTO NQ 1.237, DE 1996 

Votação, em tumo único, do Requerimento nQ 

1.237, de 1996, do Senador Silva Júnior, solicitando, 
nos termos regimentais, a tramitação conjunta dos Prcr 
jetos de Lei do Senado n2s 104 e 202, de 1996, por ver­
sarem sobre identifICação tátíl em cédulas e moedas. 

-3-
REQUERIMENTO NQ 1.238, DE 1996 

Votação, em tumo único, do Requerimento nQ 

1.238, de 1996, do Senador Ramez Tebet, solicitan­
do, nos termos regimentais, a tramitação conjunta 
da Proposta de Emenda à Constituição nQ 51, de 
1996, com as de nQs 15, 45 e 49, de 1996, que já 
tramitam em conjunto, por versarem sobre imputabi­
lidade penal. 

-4-
REQUERIMENTO NQ 103, DE 1997 

Votação, em turno único, do Requerimento nQ 

103, de 1997, do Senador Gilberto Miranda, solici­
tando, nos termos regimentais, a retirada, em ca­
ráter definitivo, do Projeto de Lei do Senado nQ 

220, de 1996, de sua autoria, que revoga dispositi­
vos legais que regulam o exercício de diversas 
profissões. 

-5-
REQUERIMENTO Nº 1.250, DE 1996 

Votação, em tumo único, do Requerimento nQ 

1 .250, de 1996, da Senadora Benedita da Silva, soli­
citando, nos termos regimentais, que, sobre o Proje­
to de Lei do Senado nQ 220, de 1996, de autoria do 
Senador Gilberto Miranda, que revoga dispositivos 
legais que regulam o exercício de diversas profissõ­
es, além da Comissão constante do despacho inicial 
de distribuição, seja ouvida, também, a de Constitui­
ção, Justiça e Cidadania. 

-6-
PROJETO DE LEI DA CÂMARA NQ 93, DE 1995 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei 
da Câmara nQ 93, de 1995 (nQ 4.235/93, na Casa de 
origem), de iniciativa do Tribunal Superior do Traba­
lho, que altera a Lei nQ 8.432, de 11 de junho de 
1992, para redefinir as jurisdições das Juntas de 
Conciliação e Julgamento nas Regiões da Justiça do 
Trabalho e dá outras providências, tendo 

Pareceres: 
- proferido em Plenário, Relator: Senador Fran­

celino Pereira, em substituição à Comissão de Cons­
tituição, Justiça e Cidadania, favorável ao Projeto e 
às emendas de nQs 1 e 3 e contrário às de nQs 2 e 4; 

- sob nQ 271, de 1996 (sobre o Ofício nQ S/49, 
de 1995, em atendimento ao Requerimento nQ 

1.442/95), da Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania, concluindo pela apresentação do Reque­
rimento nQ 521/96, requerendo o sobrestamento da 
proposição, a fim de aguardar as propostas de modi­
ficações consideradas necessárias, no prazo que 
fosse convencionado, com voto em separado do Se­
nador José Eduardo Dutra; e 

- sob nQ 1 de 1997, da Comissão de Constitui­
ção, Justiça e Cidadania, favorável ao Projeto e à 
emenda nQ 3, apresentando as emendas nQs 7 e 8-
CCJ; pela prejudicialidade das emendas nQs 4 e 6; 
pela inconstitucionalidade da emenda nQ 5, e pela re­
tirada das emendas nQs 1 e 2. 

-7-
PROJETO DE LEI DA CÂMARA NQ 102, DE 1995 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do art. 
172, I, do Regimento Intemo) 

Discussão, em tumo único, do Projeto de Lei 
da Câmara nQ 102, de 1995 (nQ 1.323/91, na Casa 
de origem), que institui a Residência Odontológica, 
cria a Comissão Nacional de Residência Odontológi­
ca e determina outras providências, tendo 

Pareceres: 
- sob nQ 36, de 1996, favorável, da Comissão 

de Assuntos Sociais; e 
- proferido em Plenário, em substituição à Co­

missão de Educação (audiência aprovada pelo Re­
querimento nQ 286/95), Relator: Senador Valmir 
Campelo, favorável, com emenda que apresenta. 

-8-
PROJETO DE LEI DO SENADO NQ 319, DE 1995 

Discussão, em tumo único, do Projeto de Lei 
do Senado nQ 319, de 1995, de iniciativa da Comis­
são Especial Temporária criada pelo Requerimento 
nQ 480, de 1995, que cria o Comitê de Gestao dos 
Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do rio São 
Francisco, e dá outras providências, tendo 

Parecer sob nQ 712, de 1996, da Comissão 

- de Constituição, Justiça e Cidadania, favorá­
vel ao Projeto e à emenda nQ 1, contrário às de nQs 3 
a 6, pela prejudicialidade da de nº 2, e apresentan­
do, ainda, as emendas nQs 7 e 8-CCJ. 
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O SR. PRESlDEN I E (Antonio Car10s Magalhães) Dia do Projeto de lei da Câmara nll 13, de 1991-
- Está encerrada a sessão. Complementar, que dispõe sobre a edição e o pro­

(Levanta-se a sessão às 15h2min) 
-ATA DA 71 REUNIAO DA MESA DO SENADO FE-

DERAL, 
REAUZADA EM 30 DE MAIO DE 1996 

(Publicada no DSF n!! 97, de 31 de maio de 1996) 
-RETIFICAÇAO 

Na página 09231,21 coluna, no item 28, 

Onde se lê: 
"José Eduardo Outra (Ot n!! 016/96), no perío­

do de 22 a 29 de maio, para tratar de assuntos de 
interesse particular;" 

Leia-se: 
José Eduardo (Of. n!! 016/96), no período de 

22 a 29 de maio, para tratar de assuntos de interes­
se particular; 

ATA DA 31 SESSÃO DEUBERATlVA ORDINÁRIA, 
REAUZADA EM 20 DE FEVEREIRO DE 1997 
(Publicada no DSF, de 21 de fevereiro de 1997) 

-RETlFICAÇAO 

No sumário, à página 4125, 21 coluna, no item 
1.3.5 - Ofícios, 

Onde se lê: 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Nlls 194, 196, 198, 200, 202, 204 e 206, de 14 
do corrente, de substituição de membros nas Comis­
sões Mistas destinadas a apreciarem as Medidas 
Provisórias n!!s1.507-16, 1.508-14, 1.511-7, 1.522-4, 
1.523-4, 1.524-4 e 1.565-1, de 1997. 

Lela-se: 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •••••••••••••••••••••••••••••••••• 

N!!s 194, 196, 198, 200, 202, 204 e 206/97, de 
14 do corrente, da Liderança do PFl na Câmara dos 
Deputados, de substituição de membros nas Comis­
sões Mistas destinadas a apreciarem as Medidas 
Provisórias nlls1.507-16, 1.508-14, 1.511-7, 1.522-4, 
1.523-4, 1.524-4 e 1.565-1, de 1997. 

- -ATA DA 41 SESSAO NAO DELlBERATlVA, 
REAUZADA EM 21 DE FEVEREIRO DE 1997 
(Publicada no DSF, 22 de fevereiro de 1997) 

-RETIFICAÇAO 

No Sumário à página 4287, no item 1.2.3 - Re­
querimentos, 

Onde se lê: 
N!! 136, de 1996, de autoria do Senador José 

Eduardo Outra, solicitando a inclusão em Ordem do 

cesso legislativo das medidas provisórias, previstas 
no art. 62 da Constituição Federal, e dá outras provi­
dências. 

Lelà-se: 
N!! 136, de 1997, de autoria do Senador José 

Eduardo Outra, solicitando a inclusão em Ordem do 
Dia do Projeto de lei da Câmara nll 13, de 1991-
Complementar, que dispõe sobre a edição e o pro­
cesso legislativo das medidas provisórias, previstas 
no art. 62 da Constituição Federal, e dá outras provi­
dências. 

ATO DO DIRETOR-GERAL N1I 141, DE 1997 

O Diretor-Geral do Senado Federal, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo art. ?li, § 211, da 
Resolução n!! 42, de 1993, e tendo em vista o que 
consta do Processo nll 002.522/97-7, resolve no­
mear, na forma do disposto no inciso II do art. 911 da -lei nll 8.112, de 1990, AlVORITO JOAO TUMElE-
RO para exercer o cargo, em comissão, de Secretá­
rio Parlamentar, do Quadro de Pessoal do Senado 
Federal, com lotação e exercfcio no Gabinete da 
Quarta Secretaria. 

Senado Federal, 24 de fevereiro de 1997. -
Agaclel da Silva Mala, Diretor-Geral. 

ATO DO DIRETOR-GERAL N1I 142, DE 1997 

O Diretor-Geral do Senado Federal, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo art. 611, § 211, do 
Plano de Carreira dos Servidores do Senado Fede­
rai, aprovado pela Resolução nll 42, de 1993, e ten­
do em vista o constante no Processo nll 1778/97-8, 
resolve dispensar o servidor DONIZETE LAMEU 
MOREIRA, matrícula 3871, ocupante do cargo efeti­
vo de Técnico legislativo - Área 2 - Especialidade 
de Assistência a Plenários e Portaria, da Função Co­
missionada de Auxiliar de Gabinete, Sfmbolo FC-3, 
do Gabinete do Senador Coutinho Jorge, com efei­
tos financeiros a partir de 3 de fevereiro de 1997, 
mantendo-o lotado no mesmo órgão. 

Senado Federal, 24 de fevereiro de 1997. -
Agaclel da Silva Mala, Diretor-Geral. 

ATO DO DIRETOR-GERAL NII 143, DE 1997 

O Diretor-Geral do Senado Federal, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo art. 611, § 211, do 
Plano de Carreira dos Servidores do Senado Fede­
rai, aprovado pela Resolução nll 42, de 1993, e ten­
do em vista o que consta do Processo n!! 1778/97-8, 
resolve designar o servidor DONIZETE LAMEU MO­
REIRA, matrícula 3871, ocupante do cargo de Técni-
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co Legislativo - Area 2 - Especialidade de As- do cargo, em comissão, de Secretário Par1amentar 
sistência a Plenários e Portaria, para exercer a da Primeira Secretaria, nomeado pelo Ato do Dire-
Função Comissionada de Contrnuo, Símbolo FC- tor-Geral nl! 294, de 1995, passando a ter exercício 
1, do Gabinete do Senador Coutinho Jorge, com no Gabinete do Senador Odacir Soares. 
efeitos financeiros a partir de 3 de fevere iro de Senado Federal, 24 de fevereiro de 1997. -
1997. Agaclel da Silva Mala, Diretor-Geral. 

Senado Federal, 24 de fevereiro de 1997. - ATO DO DIRETOR-GERAL NI! 148, DE 1997 
Agaclel da Silva Mala, Diretor-Geral. 

ATO DO DIRETOR-GERAL N11144, DE 1997 

O Diretor-Geral do Senado Federal, no uso 
de suas atribuições, e tendo em vista o que 
consta do Processo nll 002.521/97-0, resolve tor­
nar sem efeito o Ato nl! 113, de 1997, desta Dire­
toria-Geral, publicado no Boletim Administrativo 
do Senado Federal de 19 de fevereiro de 1997, 
que nomeou IMÉRIA CATARINA LEITRARI DE 
MOURA para exercer o cargo, em comissão, de 
Secretário Parlamentar do Gabinete da Quarta 
Secretaria. 

Senado Federal, 24 de fevereiro de 1997. -
Agaclel da Silva Mala, Diretor-Geral. 

ATO DO DIRETOR-GERAL N11145, DE 1997 

O Diretor-Geral do Senado Federal, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 711, § 22, 
da Resolução nl! 42, de 1993, resolve exonerar LUIZ -JOAO DANTAS, matrícula nl! 4630, do cargo, em c0-

missão, de Secretário Par1amentar, do Gabinete do 
Senador Levy Dias. 

Senado Federal, 24 de fevereiro de 1997. -
Agaclel da Silva Maia, Diretor-Geral. 

ATO DO DIRETOR-GERAL NI! 146, DE 1997 

O Diretor-Geral do Senado Federal, no uso 
da atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 711, § 
21!, da Resolução nll 42, de 1993, resolve alterar a 
lotação de SALVADOR DODERO, matrícula nl! 
4846, ocupante do cargo, em comissão, de Secre­
tário Par1amentar da Terceira Secretaria, nomeado 
pelo Ato do Diretor-Geral nl! 153, de 1993, passan­
do a ter exercício no Gabinete do Senador Levy 
Dias. 

Senado Federal, 24 de fevereiro de 1997. -
Agaclel da Silva Maia, Diretor-Geral. 

ATO DO DIRETOR-GERAL NI! 147, DE 1997 

O Diretor-Geral do Senado Federal, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 711, § 22, 
da Resolução nl! 42, de 1993, e de acordo com o 
que consta do Processo nl! 001.839197-7, resolve al­
terar a lotação do servidor FREDERICO MONTEIRO 
ALVARES AFONSO, matrícula nl! 6218, ocupante 

o Diretor-Geral do Senado Federal, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 71!, § 22, 
da Resolução nl! 42, de 1993, e tendo em vista o que 
consta do Processo nl! 001.835/97-1, resolve exone­
rar, a pedido, na forma do disposto no artigo 35, 
combinado com o inciso II do art. 91! da Lei nl! 8.112, 
de 1990, NELSON RIBEIRO DE ALBUQUERQUE 
ESTEVES, matrícula nl! 6224, do cargo, em comis­
são, de Assessor Técnico do Gabinete da Segunda 
Vice-Presidência, a partir da data da publicação des­
te Ato. 

Senado Federal, 24 de fevereiro de 1997. -
Agaclel da Silva Mala, Diretor-Geral. 

ATO DO DIRETOR-GERAL NI! 149, DE 1997 

O Diretor-Geral do Senado Federal, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 711, § 22, 
da Resolução nl! 42, de 1993, e tendo em vista o que 
consta do Processo nl! 001.835/97-1, resolve no­
mear, na forma do disposto no inciso II do art. 91! da 
Lei nl! 8.112, de 1990, NELSON RIBEIRO DE ALBU­
QUERQUE ESTEVES para exercer o cargo, em co­
missão, de Assessor Técnico, do Quadro de Pessoal 
do Senado Federal, com lotação e exercício no Ga­
binete do Senador Júlio Campos. 

Senado Federal, 24 de fevereiro de 1997. -
Agaclel a Silva Mala, Diretor-Geral. 

ATO DO DIRETOR-GERAL NI! 150, DE 1997 

O Diretor-Geral do Senado Federal, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida, pelo artigo 61!, § 21!, 
do Plano de Carreira dos Servidores do Senado 
Federal, aprovado pela Resolução hl! 42, de 1993, 
e tendo em vista o constante no Processo nl! 
1923/97-8, resolve dispensar o servidor FRANCIS­
CO TONU DA COSTA JUNIOR, matrícula 1636, 
ocupante do cargo efetivo de Técnico de Industria 
Gráfica Legislativa, da Função Comissionada de 
Subchefe de Gabinete, Símbolo FC-06, do Gabi­
nete da Segunda Secretaria, com efeitos financei­
ros a partir de 05 de fevereiro de 1997, e lotá-lo no 
Gabinete do Senador Renan Calheiros a partir da 
mesma data. 

Senado Federal, 24 de fevereiro de 1997. -
Agaciel da Silva Mala, Diretor-Geral. 
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ATO DO OIRETOR-GERAL NII 151, DE 1997 Jorge Antônio Orro, que apresenta parecer favorável 

O Diretor-Geral do Senado Federal, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 60, § 2°, 
do Plano de Carreira dos Servidores do Senado Fe­
derai, aprovado pela Resolução nO 42, de 1993, e 
tendo érn vista o constante no Processo nO 1923/97-
8, resolve designar o servidor FRANCISCO TONU 
DA COSTA JUNIOR, matrícula 1636, ocupante do 
cargo efetivo de Técnico de Indústria Gráfica Legis­
lativa, para exercer a Função Comissionada de Sub­
chefe de Gabinete, Símbolo FC-6, do Gabinete do 
Senador Renan Calheiros, com efeitos financeiros a 
partir de 5 de fevereiro de 1997. 

Senado Federal, 24 de fevereiro de 1997. -
Agaclel da Silva Mala, Diretor-Geral. 

ATO DO OIRETOR-GERAL NII152, DE 1997 

O Diretor-Geral do Senado Federal, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 das 
Disposições Finais da Resolução nO 009, de 1997, e 
tendo em vista o constante no Processo nO 2165197-
O, resolve designar o servidor JOSIAS CHAVES DE 
AMORIM, matricula 1536, ocupante do Cargo efeti­
vo de Analista Legislativo, Área 2, Especialidade de 
Processo Legislativo, para exercer a Função Comis­
sionada de Subchefe de Gabinete, Símbolo FC-6, do 
Gabinete da Liderança do PFl, com efeitos financei­
ros a partir de 7 de fevereiro de 1997. 

Senado Federal, 24 de fevereiro de 1997. -
Agaclel da Silva Mala, Diretor-Geral. 

CONSELHO DE SUPERVISÃO DO PROOASEN 
Ata da 1481 Reunião 

Aos vinte e dois dias do mês de maio do ano 
de mil novecentos e noventa e seis, às nove horas, 
na sala de reuniões da Diretoria Executiva do Proda­
sen, sob a presidência do Excelentíssimo Senhor 
Senador Odacir Soares reuniu-se o Conselho de Su­
pervisão do Prodasen. Comparecem à reunião os 
Conselheiros Dr. José Jabre Baroud, Dr' Cleide Ma­
ria Barbosa Ferreira Cruz, Dr. Jorge Antonio Orro, 
Dr. Rubem Martins Amorese e o Dr. Marco Antonio 
Pais dos Reys, Diretor-Executivo do Prodasen. 
Compareceram, ainda, a convite do Presidente, Se­
nador Odacir Soares, o Dr. Agaciel da Silva Maia, 
Dr. Raimundo Pontes Cunha Neto, Antonio Augusto 
Araújo da Cunha e o Dr. Rui Oscar Dias Janiques, 
respectivamente, Diretor da Divisão de Desenvolvi­
mento e Sistemas e Diretor da Divisão Administrati­
va e Rnanceira do Prodasen. Inicialmente foi feita a 
leitura da Ata da 1471 reunião que, não tendo mere­
cido qualquer reparo, foi aprovada. Em seguida o Sr. 
Presidente concede a palavra ao Conselheiro Dr. 

ao processo PD0300/95-0, referente à autorização 
dada para assinatura de Convênio de Cooperação 
Técnica com a Empresa Folha de São Paulo. Após 
discussão o parecer é aprovado. Parecer favorável 
ao processo PD0539/95-3, referente à autorização 
dada para manutenção pelo prazo de um ano da Ta­
bela de Custos do Prodasen. Após discussão o pa­
recer é aprovado. Apresenta parecer ao processo 
PD0144193-8, referente a proposta de extensão da 
incorporação do Prêmio de Produtividade aos inati­
vos à época da incorporação. Após leitura do pare­
cer, o assunto foi transferido para a próxima reunião. 
Com a palavra o Conselheiro Dr. José Jabre Baroud 
apresenta parecer favorável ao processo 
PD00321 195-8, referente à regulamentação do ca­
dastramento, descadastramento e atualização de 
cadastro no âmbito do Senado Federal para acesso 
aos sistemas do Ministério da Fazenda. Após dis­
cussão, o parecer é aprovado. Apresenta parecer ao 
PD0316195-4, referente ao acesso ao SICON pela 
ASSISEFE. Após leitura fica adiada a discussão 
para a próxima reunião. Com a palavra a Conselhei­
ra Dr' Cleide Maria Barbosa Ferreira Cruz, apresen­
ta parecer favorável ao processo PD04OOI95-5, refe­
rente à regulamentação do atendimento pelo Proda­
sen a ex-Senadores. Após discussão o parecer é 
aprovado. Com a palavra o Diretor-Executivo apre­
senta o Plano de Treinamento para 1996. Após dis­
cussão é aprovado. O Conselheiro Dr. José Jabre 
Baroud foi designado para relatar o PD0381/95-0 -
Proposta de concessão de anistia de débito ao Mi­
nistério da Fazenda em razão da reciprocidade de 
tratamento e a Conselheira Cleide Maria Barbosa 
Ferreira foi designada para relatar o PD0579195-5 -
Requerimento de servidores do Prodasen de apro­
veitamento para reenquadramento em virtude de 
·sua aprovação em concurso público do TCU. Nada 
mais havendo a tratar o Sr. Presidente deu por en­
cerrada a reunião, e eu, Raquel Pinheiro Garcia, Se­
cretária do Conselho de Supervisão, lavrei a presen­
te Ata que vai assinada pelo Sr. Presidente e demais 
membros presentes. BrasOia - DF, 22 de maio de 
1996. - Senador Odaclr Soares, Presidente - José 
Jabre Baroud, Conselheiro - Jorge Antonio Orro, 
Conselheiro - Cleide Maria F. Cruz, Conselheira -
Rubem MartIns Amorese, Conselheiro - Marco An­
tonio P. dos Reys, Diretor-Executivo do Prodasen. 

CONSELHO DE SUPERVISÃO DO PRO C SEN 
Ata da 1491 Reunião 

Aos dezenove dias do mês de setembro do 
ano de mil novecentos e noventa e seis, às dez ho-
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ras, no Gabinete do Senhor Primeiro Secretário, sob e instalação de um microcomputador e impressora 
a presidência do Excelentíssimo Senhor Senador na sua Assessoria Parlamentar; PD0280196-8, que 
Odacir Soares, reuniu-se o conselho de Supervisão trata de proposta do IBEP - Instituto Brasileiro de 
do Prodasen com a presença dos Conselheiros Clei- Estudos Políticos para conexão de equipamentos e 
de Maria Barbosa Ferreira Cruz, Rubem Martins troca de informações com o Prodasen. Estes pro-
Amorese e Marco Antonio Pais dos Reys, Diretor- cessos foram distribuídos à Conselheira Cleide Ma-
Executivo do Prodasen. Compareceu, ainda, a con- ria Barbosa Ferreira Cruz para relatar. Processo nll 

vite, Loisio José dos Santos, Assessor da Diretoria PD0347196-5, que trata da assinatura de Convênio 
Executiva do Prodasen. Ausentes por motivo justifi- com a Caixa Económica Federal para concessão de 
cado os Conselheiros José Jabre Baroud e Jorge empréstimos sob consignação aos servidores do 
Antonio Orro inicialmente o Diretor Executivo do Pro- Prodasen. O processo foi distribuido ao Conselheiro 
dasen efetuou a leitura de parecer favorável do Con- Rubem Martins Amorese para relatar. Nada mais ha-
selheiro José Jabre Baroud ao processo PD0381195- vendo a tratar o Sr. Presidente deu por encerrada a 
O, que trata de baixa de saldo devedor do Ministério reunião, eu, Raquel Pinheiro Garcia, Secretária do 
da Fazenda. O parecer foi aprovado. Continuando, Conselho de Supervisão, lavrei a presente Ata que 
procedeu à leitura de parecer favorável do Conse- vai assinada pelo Sr. Presidente demais membros 
Iheiro Jorge Antonio Orro ao processo DP0144/93-8, presentes à reunião. Brasnia-DF., 19 de setembro 
sobre a extensão da incorporaçao do Prêmio de Pro- de 1996. - Senador Odaclr Soares, Presidente -
dutividade aos servidores inativos do Prodasen à Rubem Martins Amorese, Conselheiro - Clelde 
época da incorporação. O parecer, que concluiu pelo Maria B. F. Cruz, Conselheira - Marco Antonio 
encaminhamento à Comissão Diretora de Ante-Pro- Pais dos Reys, Diretor-Executivo do Prodasen. 

jeto de Resolução dispondo sobre a matéria, foi CONSELHO DE SUPERVISÃO DO PRODASEN 
aprovado. Com a palavra, o Conselheiro Rubem Ata da 1501 Reunião 
Martins Amorese apresentou parecer favorável ao 
processo PD0466195-6 que trata da nova Tabela de 
Custos do Prodasen. O parecer foi aprovado e assi­
nado o Ato correspondente. Em seguida a Conse­
lheira Cleide Maria Barbosa Ferreira Cruz apresen­
tou parecer sobre os seguintes procsesos: parecer 
contrário ao processo PD0579/95-5, que trata de re­
querimento de servidores do Prodasen ocupantes da 
categoria de Técnica de Informática Legislativa, no 
sentido de serem reenquadrados na categoria de 
Analista de Informática Legislativa, em virtude de te­
rem sido aprovados em concurso do Tribunal de 
Contas da União. O parecer foi aprovado; parecer 
favorável ao processo PD0264196-4, que trata da 
nova regulamentação do pagamento aos servidores 
do Prodasen de gratificação pelo encargo de mem­
bro de comissões, adequando a situação àquela vi­
gente no Senado Federal. O parecer foi aprovado; 
parecer favorável ao processo PD0456/92-6 que tra­
ta da proposta de alteração da regulamentação do 
pagamento de gratificação aos servidores do Proda­
sen, pelo encargo temporário de professor ou moni­
tor de trinamento e pela execução de trabalho técni­
co ou científico, adequando a situação àquela vigen­
te no Senado Federal. O parecer foi aprovado. A se­
guir o Senhor Presidente do Conselho procedeu à 
distribuição das seguintes matérias: processos nlls 
PD0458186-1, que trata da solicitação do Corpo de 
Bombeiros Militar do Distrito Federal para a cessão 

Ao vinte e três dias do mês de janeiro do ano 
de mil novecentos e noventa e sete, às dez horas, 
no Gabinete do Senhor Primeiro Secretário, sob a 
presidência do Excelentíssimo Senhor Senador 
Odacir Soares, reuniu-se o Conselho de Supervisão 
do Prodasen com a presença dos Conselheiros, 
Cleide Maria Barbosa Ferreira Cruz, Rubem Martins 
Amo rese , Jorge Antonio Orro e Marco Antonio Pais 
dos Reys, Diretor-Executivo do Prodasen. Compare­
ceu, ainda, a convite, Loisio José dos Santos, As­
sessor da Diretoria Executiva do Prodasen. Ausente 
por motivo justificado o Conselheiro José Jabre Ba­
roud. Inicialmente foi feita a leitura das Atas das 
1481 e 1491 reuniões, que foram aprovadas pelos 
presentes. Com a palavra a Conselheira Cleide Ma­
ria Barbosa Ferreira Cruz apresentou parecer sobre 
os seguintes processos: parecer favorável ao pro­
cesso PD0458196-1, que trata da solicitação do Cor­
po de Bombeiros Militar do Distrito Federal para a 
cessão e instalação pelo Prodasen, de um conjunto 
de microcomputador e impressora na sua Assesso­
ria Parlamentar. O parecer foi aprovado; parecer fa­
vorável ao processo PD0557196-0 que trata da assi­
natura de convênio de acesso recíproco às suas ba­
ses de dados entre o Prodasen, e a Empresa de 
Processamento de Dados da Previdência Social -
Dataprev, já aprovada pelo Presidente do Conselho 
ad-referendum. O parecer foi aprovado; parecer fa­
vorável ao processo PD0280196-8, que trata da pro-
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posta do IBEP - Instituto Brasileiro de Estudos Polí- vado; parecer favorável ao processo PD0285/96-0 
ticos para conexão de equipamentos e troca de in- que trata da homologação da Concorrência nll 1/96. 
fonnações com o Prodasen. O parecer foi aprovado; que tem como objeto a contratação de serviços de 
parecer favorável ao processo PD0391 196-4. que manutenção preventiva e corretiva aos equipamen-
trata da renovação do contrato de licença de uso de tos da platafonna IBM 5/370/390 de propriedade do 
programas IBM com a IBM Brasil Ind. Máquinas e Prodasen. já aprovado pelo Presidente do Conselho 
Serviços Uda .• já aprovada pelo Presidente do Con- ad-referendum. O parecer foi aprovado; parecer fa-
selho ad-referendum. O parecer foi aprovado; pare- vorável ao processo PD0370196-7. que trata da con-
cer favorável ao processo PD0390/96-8. que trata da tratação dos serviços de manutenção preventiva e 
renovação do contrato de aluguel de equipamentos corretiva aos equipamentos de comunicação do Pro-
com a IBM Brasil Ind. Máquinas e Serviços Ltda .• já dasen. já aprovada pelo Presidente do Conselho ad-
aprovada pelo Presidente do Conselho ad-referen- referendum. O parecer foi aprovado; parecer favo-
dum. O parecer foi aprovado; parecer favorável ao rável ao processo PD0332181-0. que trata da contra-
processo PD0364/96-7. que trata da homologação tação dos serviços de assistência técnica ao progra-
da Concorrência nll 296. que tem como objeto a ma gerenciador de banco de dados ADBAS.5. já 
aquisição de microcomputadores Pentium. já homo- aprovada pelo Presidente do Conselho de Supervi-
logada pelo Presidente do Conselho ad-referen- são ad-referendum. Com a palavra o Conselheiro 
dum. O parecer foi aprovado; parecer favorável ao Jorge Antonio Orro apresenta parecer favorável ao 
processo PD0207/96-9. que trata da homologação processo nll PD0605196-4. que trata da designação 
da Concorrência nll 3/96. que tem como objeto a da Comissão Pennanente de Licitação do Prodasen 
aquisição de microcomputadores servidores de rede para o período de 08 de dezembro de 1996 a 10 de 
Pentium Pro. já homologada pelo Presidente do março de 1997. A designação foi feita pelo Diretor 
Conselho ad-referendum. O parecer foi aprovado. A Executivo do Prodasen ad-referendum do Conselho 
Seguir a palavra é concedida ao Conselheiro Rubem de Supervisão. na fonna regulamentar. O parecer foi 
Martins Amorese que apresenta parecer sobre os aprovado. Nada mais havendo a tratar o Sr. Presi-
seguintes processos: parecer favorável ao processo dente deu por encerrada a reunião. e eu. Raquel Pi-
PD0347196-5 que trata da assinatura de convênio nheiro Garcia. Secretária do Conselho de Supervi-
com a Caixa Econômica Federal para empréstimos são. lavrei a presente Ata que vai assinada pelo Sr. 
sob consignação aos servidores do Prodasen. já Presidente e demais membros presentes à reunião. 
aprovado pelo Presidente do Conselho ad-referen- Brasília - DF .• 23 de janeiro de 1997. - Senador 
dum. O parecer foi aprovado; parece favorável ao Odaclr Soares, Presidente - Rubem Martins Ame> 
processo PD0311196-0 que trata de requerimento de rese, Conselheiro - Clelde Maria B. F. Cruz, Con-
servidores do Prodasen para reposicionamento na selheira - Jorge Antonio Orro, Conselheiro - Mar-
Tabela de Vencimentos, onde conclui pelo encami- co Antonio Pais dos Reys, Diretor-Executivo do 
nhamento de minuta de Ato à Comissão Diretora, Prodasen. 
consubstanciando esta proposta. O parecer foi apro-
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• 

4-JOSE ROBERTO ARRUDA 
5-COUTlNHO JORGE · 

·PPB 
• 

SC-4206/07 1-EPIT ACIO CAFETEIRA 
MS-122813015 2-ERNANDES AMORIM 

Fr 
• 

DF-2341/42 1- JOSE EDUARDO OUTRA 
5P-3: 13/15 2- VAGO 

PTB 
DF-1046/1146 1-JOSE EDUARDO A. VIEIRA 

POT 
• 

MG-4751152 1-SEBASTIAO ROCHA 

PSB 
PA-2101/02 1-ANTONI0 C, VALADARES 

PE-3197/98 
BA-3173/74 
BA-2211112 
MT-2271/72 
RO-2231/32 
ES-3130/31 
BA-2191/97 

MS-2381/82 
CE-2281/82 
CE-2301/02 
DF-2011112 
PA-3050/4393 ' 

MA-4073/74 

T0-2071/72 

5E-2391/92 

PR-4059/60 

AP-2244/46 

5E-2201/04 

REUNiÕES: TERÇAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS, 
• 

SECRETARIO: DIRCEU VIEIRA MACHADO FILHO 
SALA N° 19 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TEL. DA SALA DE REUNIAO : 311-3255 

TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3516/4605 FAX: 311-4344 



I 

I 

TITULARES 

CARLOS BEZERRA , . 
GILVAN BORGES 
JOAO FRANÇA 
CASILDO MALDANER 
RONALDO CUNHA LIMA 
MAURO MIRANDA 
MARLUCE PINTO 
VAGO 
VAGO 

• 
ROMERO JUCA 
JONAS PINHEIRO 

-COMlSSAO DE ASSUNTOS SOCIAIS· CAS 
PRESIDENTE: SENADOR BENI VERAS 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR CARLOS WILSON 
(29 TITULARES E 29 SUPLENTES) 

MT- 2291/97 
AP-2151/57 
RR-3067/68 
SC-2141147 
PB-2421/27 
GO-2091197 
RR-1101/1201 

SUPLENTES 

PMDB 
1-NABOR JUNIOR 
2-0NOFRE QUINAN 

• 

3-JOSE FOGAÇA 
4-FERNANDO BEZERRA 
5-VAGO 
6-RAMEZ TEBET 
7-VAGO 
8-VAGO 
9-VAGO 

PFL 

1-GUll HERME PALMEIRA 
• 

2-JOSE BIANCO 
ANTONIO CARLOS MAGALHAES 

RR-2111/17 
MT-2271/77 
BA-2411/12 
SE-4055/57 
MA-3069/72 
BA-2211/17 
MA-2311/17 

3-ELCI0 ALVARES 
4-FREIT AS NETO 
5-JOEL DE HOLLANDA 

• 
JOSE ALVES 

• 

FRANCISCO ESCORCIO 
WALDECK ORNELAS 
EDISON LOBAO 
VAGO 

• 

6-JOSE AGRIPINO 
7 -BERNARDO CABRAL 
8-VAGO 

AC-1478/1378 
GO-3148/50 
RS-3077/78 
RN-2461167 

MS-2221/27 

AL-3245/47 
RO-2231/37 
ES-3130/32 
PI-2131/37 
PE-3197/99 
RN-2361/67 
AM-2081/87 

I PSDB 
• 

BENI VERAS CE-3242/43 1-ARTUR DA TAVOLA 
• 

LUCIO ALCANTARA CE-2301/07 2-GERALDO MELO 
CARLOS WILSON PE-2451157 3-JEFFERSON PERES 

• 

OSMAR DIAS PR-2121/22 4-LUDIO COELHO 
COUTINHO JORGE PA-3050/4393 5-JOSE ROBERTO ARRUDA 

[ PPB .- " _.- - . 
ERNANDES AMORIM RO-2251/55 1-EPITACIO CAFETERIA 
LEOMAR QUINTANILHA TO-2071/77 2· EPITACIO CAFETEIRA 
" ------------------------------- --
. P'f 

• 
MARINA SILVA AC-2181/87 1-JOSE EDUARDO DUTRA 
BENEDITA DA SILVA RJ-2171/77 2-VAGO 

I naB 

I 
I 

; 

VALMIR CAM PELO DF-1248/1348 1-EMILlA FERNANDES 

PDT 
DARCY RIBEIRO RJ-4229/31 1-JUNIA MARISE 

PSB 
ANTONIO C. VALADARES SE-2201/04 1-VAGO 

OBS : De acordo com a nova proporc ionalidade partidária ainda se faz necessária a 
segu inte alteração : 

1 - PMDB : falta indicar 1 titular e 1 suplente 

- . 

RJ-2431/37 
RN-2311n7 
AM-2061/67 
MS-2381/87 
DF-2011/12 

MA-4073/74 
SC-4206/07 

SE-2391/97 

RS-2331/32 

MG-7453/4018 

REUNIOES : QUARTAS-FEIRAS AS 14:00 HS . 
• 

SECRETARIO: RAYMUNDO FRANCO DINIZ 
SALA N° 09 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TEL. DA SALA DE REUNIAO: 311-3359 

FONES DA SECRETARIA : 311- 4608/3515 FAX: 311-3652 



I 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E ~mADANIA - CCJ 
PRESIDENTE: SENADOR IRIS REZENDE 

TITULARES 

IRIS REZENDE 
RONALDO CUNHA LIMA -ROBERTO REQUIAO 

• 
JOSE FOGAÇA 
RAMEZTEBET 
JADER BARBALHO 
NEY SUASSUNA 

. . 
VICE-PRESIDENTE: SENADOR LUCIO ALCANTARA 

(23 TITULARES E 23 SUPLENTES) 

GO-2031/37 
PB-2421/27 
PR-2401/07 
RS-3077/78 ' 
MS-2221/27 
PA-3051/53 
PB-4345/46 

SUPLENTES 

PMDB 
1- VAGO 
2-PEDRO SIMON 
3-GILVAN BORGES 
4-CARLOS BEZERRA 
5-GILBERTO MIRANDA 
6-CASILDO MALDANER 
7-VAGO 

RS-3230/32 
AP-2151/57 
MT-2291/97 
AM-31 04/06 
SC-2141/47 

I PFL 

I 

1-ELCI0 ALVARES 
• 

GUILHERME PALMEIRA 
EDISON LOBAO 

AL-3245/47 
MA-2311/17 
RO-2231/37 
AM-2081/87 
MG-2411/17 
BA-3173174 

2-CARLOS PATROCINIO 
• 

JOSE BIANCO 3-ANTÔNI0 CARLOS MAGALHÃES -BERNARDO CABRAL 
FRANCELlNO PEREIRA 
JOSAPHAT MARINHO 

4-HUGO NAPOLEAO 
• 

5-JOSE AGRIPINO 
6-FREITAS NETO 

PSDB 
e e p 

JOSE IGNACIO FERREIRA ES-2021/27 1-SERGI0 MACHADO 
• • • 

LUCIO ALCANTARA CE-2301/07 2-ARTUR DA TAVOLA 
• 

JEFFERSON PERES AM-2061/67 3-JOSE SERRA 
BENI VERAS CE-3242/43 4-VAGO 

[ ESPERIDIÃO AMIN SC-4206lO7 PPB LEVY DIAS 

I EPITACIO CAFETEIRA MA-4073174 Fi' 
1 

LEOMAR QUINTANILHA 

.... J:-:0:-:S~Ê:-:E=:D:-:U~A:-:R:-:D:-:0::--=-D~U=T=R~A----~S~E~-2:-:3~9~1/~9~7 ----1~-~BE~N~EDIT A DA SILVA 

I na 
• REGINA ASSUMP AO 

DARCY RIBEIRO 

[ 
ANTONIO C. VALADARES 

I· 
ROBERTO FREIRE 
ROMEU TUMA * I 

• 
MG-2321/27 1-JOSE EDUADRO A. VIEIRA 

. PDT 

RJ-4229/30 1-JUNIA MARISE 

PSB 
SE-2201/04 1-ADEMIR ANDRADE 

PE-2161/61 
SP-2051/57 

PPS I PSL 
1- VAGO 

01 - Os Senadores ROBERTO FREIRE e ROMEU TUMA indicaram-se para a mesma vaga, conforme 
Of. 105/96-SF/GSRFRE e o Of. 099/96-GSTR 

OBS: De acordo com a nova proporcionalidade partidária ainda se faz neces~ária a 
seguinte alteração: 

1 - PMDB: falta indicar 1 suplente 

ES-3130/32 
T0-4068/69 
BA-2191/97 
PI-4418/80 
RN-2361/67 
PI-2131/37 

CE-2284/87 
RJ-2431/36 
SP-2351/52 

MS-1228f3015 

T0-2071173 

RJ-2171177 

PR-4059/60 

MG-4751/52 

PA-21 01/02 

REUNiÕES: QUARTAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS. 
SECRETÁRIA: VERA LÚCIA LACERDA NUNES 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3972/4612 

SALA N° 03 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3541 

FAX: 311 - 4315 

I 

-



I 

I 

TITULARES 

• 
JOSE FOGAÇA . .. 
IRIS REZENDE 
ROBERTO REQUIAO 
GERSON CAMAT A 
JADER BARBALHO -JOAO FRANÇA 
MARLUCE PINTO 
VAGO 

u 

JOAO ROCHA 
WALDECK ORNELAS 
HUGO NAPOLEAO 
JOEL DE HOLLANDA 

• 

JOSE BIANCO 
ELCIO ALVARES 
JONAS PINHEIRO 

- -COMlSSAO DE EDUCAÇAO - CE 
PRESIDENTE: SENADOR ROBERTO REQUIAO 

VICE-PRESIDENTE: SENADORA EMILlA FERNANDES 
(27 TITULARES E 27 SUPLENTES) 

RS-3077/78 
GO-203l/32 
PR-240l/02 
ES-3203/04 
PA-244l/42 
RR-3067/68 
RR-ll0l/120l 

TO-4070/7l 
BA-22ll/l2 
PI-4478/80 
PE-3l97/98 
RO-223l/32 
ES-3l30/32 
MT-227l/77 

SUPLENTES 

PMDB 
l-RAMEZ TEBET 
2-0NOFRE QUINAN 
3-FLAVIANO MELO 
4-NEY SUASSUNA 
5-VAGO 
6-MAURO MIRANDA 

• 
7 -NABOR JUNIOR 
8-VAGO 

PFL 
l-BERNARDO CABRAL 
2-VILSON KLEINUBING -3-EDISON LOBAO - -4-ANTONIO CARLOS MAGALHAES 

• 

5-FRANCISCO ESCORCIO 
6-FRANCELlNO PEREIRA 

• 

7 -ROMERO JUCA 

MS-2222J23 
GO-3l48/49 
AC-3493/94 
PB-4345/4346 

GO·2091/92 
AC·1478/l378 

AM·2081/87 
SC·2041/42 
MA·2311/12 
BA·2191/92 
MA·3069nO 
MG·2411/12 
RR·2111/17 

I • 
PSDB 

I 

ARTHUR DA T AVOLA 
CARLOS WILSON 

• 

SERGIO MACHADO 
• 

JOSE ROBERTO ARRUDA 
COUTINHO JORGE 

• 
LEVY DIAS 

RJ-243l/32 
PE-245l/57 
CE·2281/82 
DF·2011/12 
PA·3050/4393 

l-BENI VERAS 
2-JEFFERSON PERES 

• 
3·LUCIO ALCANT ARA 
4·0SMAR DIAS 
5-VAGO 

PPB 

CE-3242143 
AM·2061/62 
CE·2301/02 
PR·2121/27 

M"S-f22813O'15 t :ES·P.E!jlÕ}ÃO ÃMIN , SC-4206/07 

LEOMAR QUINTANILHA .. T0-2071n3 2 ERNANDES AMORIM RO-2251/55 --- " ... .....:..:...-=---~----_._----------~:..:.:...:=-.---[ 

I 
I 

MARINA SILVA 
LAURO CAMPOS 

• 
EMILlA FERNANDES 

DARCY RIBEIRO 

VAGO 

AC·2l81/82 
DF·2341142 

RS-233l/32 

RJ·4229/30 

'1 - ROBERTO FREIRE (PPS) . vaga cedida pelo PT 

p'r 

. 1-BENEDITA DA SILVA 
2·ROBERTO FREIRE .1 

p'rB 
• 

l·REGINA ASSUMPÇAO 

PDT 
l·SEBASTIÃO ROCHA 

PSB 
l·VAGO 

RJ·2171/72 
PE-2161/67 

MG·2321/22 

Ap·2244/46 

OBS: De acordo c0ll!. a nova proporcionalidade partidária ainda se fazem necessárias as 
• seguintes alterações: 

1 • PMOB: falta indicar 1 titular e 1 suplente 
2 • PSB: falta indicar 1 titular e 1 suplente' 

REUNiÕES: QUINTAS-FEIRAS ÀS 14:00 HS. 
SECRETÁRIO: ANTÔNIO CARLOS P. FONSECA 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3498/4604 

SALA N° 15 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311·3276 
FAX: 311·31 21 



• 

I 

I 

I 

I 
I 

- -COMlSSAO DE FlSCAUZAÇAO E CONTROLE· CFC 
PRESIDENTE: SENADOR EDISON LOBAO 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR ANTÔNIO CARLOS VALADARES 

TITULARES 

RAMEZ TEBET 
GILBERTO MIRANDA 
FLAVIANO MELO 
HUMBERTO LUCENA 
JADER BARBALHO 

JOSAPHAT MARINHO 
CARLOS PATROcíNIO 
JOSÉ ALVES 
EDISON LOBÃO 

CARLOS WILSON 
SÉRGIO MACHADO 
COUTINHO JORGE 

• 
EPITACIO CAFETEIRA 

EDUARDO SUPLlCY 

(17 TITULARES E 09 SUPLENTES) 

MS-2222123 
AM-31 04/05 
AC-3493/94 
PB-3139/40 
PA-2441/42 

BA-3173/74 
T0-4068/69 
SE-4055/56 
MA-2311/12 

PE-2451/52 
CE-2281/85 
PA-3050/4393 

MA-4073/74 

SUPLENTES 

PMDB 
1-GILVAN BORGES 
2-ROBERTO REQUIÃO 
3-VAGO 

PFL 
1-JOÂO ROCHA 
2-FRANCELlNO PEREIRA 

PSDB 
1-JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA 

• 
PPB 

1-ERNANDES AMORIM 

pr 
SP-3215/16 1-LAURO CAMPOS 

I PiB 

I 
I 

JOSÊ EDUARDO A. VIEIRA PR-4059/60 1-VALMIR CAM PELO 

PDT 
DARCY RIBEIRO RJ-4229/30 

PSB/PPS 
ANTONIO C. VALADARES SE-2201/04 

OBS: De acordo com a nova proporcionalidade partidária ainda se faz 'necessária a 
seguinte alteração: 

1 - PMDB: falta indicar 1 suplente 

AP-2151152 
PR-2401/02 

T0-4070/71 
MG-24$11/12 

• 

ES-2021/22 

RO-2251155 
, 

DF-2341/42 

DF-1211348 

REUNiÕES: QUliHAS-FEIRAS ÀS 10:30 HORAS 
SECRETÁRIO: IZAIAS FARIA DE ABREU 
TELEFONES DA SECRETARIA: 3935/3519 

SALA N° 06 ALA SENADOR NILO COELHO 
TEL. SALA DE REUNIÃO: 311-3254 
FAX: 311-1060 



I 

I 

-COMlSSAO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA - CI 

TITULARES 

NA60R JUNIOR 
MAURO MIRANDA 
ONOFRE QUINAN 

• 

GERSON CAMA T A 
FERNANDO BEZERRA 
MARLUCE PINTO 
VAGO 

FREITAS NETO 
• 

JOSE AGRIPINO 
• 

ROMERO JUCA 
VILSON KLEINUBING 
ELCIO ALVARES 
JOEL HOLLANDA 

, 

PRESIDENTE: SENADOR JOSE AGRIPINO MAIA 
VICE-PRESIDENTE: SENADORA REGINA ASSUMPÇAO 

(23 TITULARES E 23 SUPLENTES) 

AC-1478/1378 
GO-2091/2097 
GO-3148/3150 
ES-3203/ 3204 
RN-2461/2467 
RR-1101l1201 

PI-2131/2132 
RN-2361/2367 
RR-2111/2117 
SC-20411204T 
ES-3130/3132 
PE-3197/3199 

SUPLENTES 

PMOB 

PFL 

e 
1-ROBERTO REQUIAO 
2-NEY SUASSUNA 
2-VAGO 
4-GILBERTO MIRANDA 
5-CARLOS BEZERRA 
6-VAGO 
7-VAGO 

• 
1-CARLOS PATROCINIO 
2-JOSAPHA T MARINHO 
3-JONAS PINHEIRO 
4-GUILHERME PALMEIRA 
5-WALDECK ORNELAS 

• 

6-JOSE ALVES 

, 

PR-2401/2407 
PB-4345/4346 

AM-3104/3106 
MT-2291/2297 

T0-4068/4069 
BA-3173/3174 
• 

MT-2271/2277 
AL-3245/3247 
BA-221112217 
SE-4055/4057 

I • • 
PSOB • 

I 
I 
I 
I 

JOSE IGNACIO FERREIRA 
• 

LUDIO COELHO 
• 

JOSE ROBERTO ARRUDA 
VAGO 

LEVY DIAS 
ERNANDES AMORIM 

SEBASTIAO ROCHA 

• 
REGINA ASSUMPÇAO 

; 

JOSE EDUARDO OUTRA 

ADEM IR ANDRADE 

ROBERTO FREIRE 

• 

• 

ES-2021/2027 
MS-2381/2387 
DF-2011/2012 . 

1-GERALDO MELO 
2-CARLOS WILSON 
3-COUTINHO JORGE 
4-0SMAR DIAS 

PPB 
MS-1228~15 ..; 1-ESPERIDIÃO AMIM •• 

RO-2251/55 ' POT 2-EPITÁCIO CAFETEIRA 

AP-224 1 í2247 1-DARCY RIBEIRO 

PIB • 

• 
MG-2321/2321 1-J0SE EDUARDO A. VIEIRA 

• - . 
SE-239112397 1-MARINA SILVA· 

• 

PSB 
PA-2101/2107 1-VAGO 

PPS I PSL 
PE-2161/2162 1-ROMEU TUMA . 

08S: De acordo com a nova proporcionalidade partidária ainda se fazem necessárias as 
seguintes alterações: 

• 
• • 

1 - PMDB: falta indicar 1 titular e 1 suplente 

RN-2371/2377 
PE-2451/2457 
PA-3050/4393 
PR-2121/2127 

SC-4206/07 

MA-4073174 

RJ-4229/4231 

PR-4059/60 

AC-2181/2187 

SP-2051/2057 

REUNiÕES: TERÇAS-FEIRAS ÀS 14:00 HS. 
• 

SECRETARIO: CELSO PARENTE 
TEL. DA SECRETARIA: 311-4354/4607 

SALA N° 13 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TEL. DA SALA DE REUNIAO: 311 - 3292 (FAX) 
FAX: 311 -3286 

• 



I 

COMIssÃO DE REJ.~ÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL - CRE 
PRESIDENTE: SENADOR ANTONIO CARLOS MAGALHÃES 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR BERNARDO CABRAL 

TITULARES 

RAMEZ TEBET 
FLAVIANO MELO 
CASILDO MALDANER 
PEDRO SIMON 
HUMBERTO LUCENA 
ROMEU TUMA ., 

(19 TITULARES E 19 SUPLENTES) 

MS-2222/23 
AC-3493/94 
SC-2141/47 
RS-3230/31 
PB-3139/41 
SP-2051157 

SUPLENTES 

PMDB 
1-MARLUCE PINTO 
2-FERNANDO BEZERRA 
3-RONALDO CUNHA LIMA 
4-GERSON CAMAT A 
5-IRIS REZENDE 
6-RAMEZ TEBET 

RR-1101/4062 
RN-2461 167 
PB-2421/27 
ES-3203/04 
GO-2031/37 
MS-2221/22 

I PR 

I 

I 
I 

I 

GUILHERME PALMEIRA 
ANTONIO CARLOS MAGALHAES 

-
HUGO NAPOLEAO 

• 
JOSE AGRIPINO 
BERNARDO CABRAL 

GERALDO MELO 
• 

ARTUR DA T AVOLA 
• 

LUDIO COELHO 

• 
EPIT ACIO CAFETEIRA 

BENEDIT A DA SILVA 

LEOMAR QUINTANILHA 

L ___ ~ 
SEBASTIAO ROCHA 

I 
ADEMIR ANDRADE 

AL-3245/47 
BA-2191/97 
PI-3085/86 
RN-2361/67 
AM-2081187 

RN-2371/77 
RJ-2431/36 
MS-2381/87 

MA-4073/74 

RJ-2171/77 

T0-2071fl2 

--:A'"::P--2:-2-:-41-:-/~4 j-

PA-2101/02 

-1 - ROMEU TUMA (PSL) - vaga cedida pelo PMDB 

1-JOEL DE HOLLANDA 
• 

2-FRANCISCO ESCORCIO -
3-JOAO ROCHA 

• 
4-JOSE ALVES .. 
5-VILSON KLEINUBING 

PSDB · , 
1-JOSE IGNACIO FERREIRA 
2-CARLOS WILSON 

• 
3-JOSE SERRA 

PPB 
1-LEOMAR QUINT ANILHA 

P'I' 
1-MARINA SILVA 

P'IB 
1·LEVY DIAS -- " 

PDT 
1-DARCY RIBEIRO 

PSB/PPS 
1-ANTONIO C. VALADARES 

PE-3197/99 
MA-3069172 
T0-4071172 
SE-4055/57 
SC-2041147 

ES-2021/27 
PE-2451/57 
SP-2351152 

TO-3055/57 

AC-2181/87 

MS-122813015 

RJ-3188/89 

SE-2201l04 

OBS: De acordo com a nova proporciol1alidade partidária ainda se faz necessária a 
seguinte alteração: ' 

1 - PMDB: falta indicar 1 titular 

REUNiÕES: QUINTAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS. 
• 

SECRETARIO: PAULO ROBERTO A. CAMPOS 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3259/3496 

SALA N° 07 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TElo DA SALADt: REUNIÃO: 311-3367 
FAX: 311-3546 

I 



COMISSAO PARLAMENTAR CONJUNTA DO MERCOSUL 
(SEçAO BRASILEIRA) 
(DesIgnada em 25-4-95) 

Pre.ldente: Deput.to PAULO BORNHAUSEN 

Vice-Presidante: Senador CASILDO MALDANER 
Secretário-GeraI: Senador LÚDIO COELHO 
Secretário-Gerai Adjunto: Deputado ROGÉRIO SILVA 

SENADORES 

TItu .... Suplentes 

PMDB 

José Fogaça Marluce Pinto 1 

Casildo Maldaner Robeno Requiio 

PFL 

Vilson KleinUbing Joel de Hollanda 
Romero Jucá Júlio Campos 

PSDB 
Lúdio Coelho Geraldo Melo 

PPB 
Esperidião Amin 

PTB 
EmOia Fernandes 

I Pedro Simon substituído por Marluce Pinto, em 2-10-95 . 
2 Filiado ao PSDB em 22-6-95. 
3. Rogério Silva substituído por Júlio Redecker, em 31 -5-95 
4. Júlio Redecker substituído por Fetter Júnior, em 1°-2-96 

PP 

PT 

DEPUTADOS 

Benedita da Silva 
Eduardo Suplicy 
Lauro Campos 

Suplentes 
B~oP •• menmrPAUPTB 

Lucilmo PiZuft.o 

Pado Bornbausen 

Paulo Ritzel 
Valdir CoIalto 

Franco Montoro 

Fetter Júni~ 4 

Dilceu Sperafico 

Miguel Rossetto 

PMDB 

PSDB 

PPB 

PP 

PT 

Antônio Ueno 
José Carlos Vieira 

Elias Abrahão 
Rivaldo Macari 

Yeda Crusius 

João Pizzolatti 

Augustinbo Freitas 

Luiz Mainardi 

• 



• 

Subsecretaria de Edições Técnicas do Senado Federal 

Novas publicações 

CANUDOS E OUTROS TEMAS (RS 10,00) 

Euclides da Cunha, 

" 

, .. 
• 

Edição de 1994 comemorativa dos 90 anos de publicação de Os Sert"es. 

CONSTITUIÇÃO DE 1988 (RS 5,00) . ' , , 
Edição atllalizada em 1995 <Xl'ltf2xk> as Em aias Coostitucimais e as Emandas CalStituci.mais de 

Revisão. , . 
• 

CONSTITUTION DE LA RÉPUBLIQUE FÉDÉRATIVE DU BRÉSIL / CONSTITUITION 
OF THE FEDERATIVE REPUBLIC OF BRAZIL (RS 5,00) 

• , 
Tradução para o francês de Jacques Vtllemain e Jean-François Cleaver (Tradutor do Senado 

Federal) da edição atualiz.ada em 1994, contendo as Emendas Constitucionais e as Emendas Constituci­
onais de Revisão. 

Tradução para o inglês de Istvan Vajda, Patrícia de Queiroz CarvaJ.ho · Zimores e Vanirà 
Tavares de Souza., tradutores dos Senado Federal, da edição atualizada em 1994, contcndoas Emendas 
Coostitucionais e as Emendas Constitucionais de Revisão. 

'. " ,.~I. 

ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCÉNTE (RS 5,00)' , 
'. ''I'' '", . " , " . 

.,. ~"" " ', " I ,' ~\I' 

. .. Edi,~.de. l.995 . . ' 

, . , 
• 

• 

• 

• , f' I , .. I , I. • • 

,. . . Lei nO 8,06Q e ~ ,alterações da ~i nO 8.-?-42 el.egi~lação Ç<;>rrelata ... '. 
. , . ., 

• • • 

G'UfA DAS ELFAÇÓES DE 1994 (RS~,OO) \ I :' ,\ . • ' .• ,' .. ' •. " . ' .' . • . . ,. . 

, . Edição \:Je ' 1994'. ' ' •• •. , • . . ~ , . , 
• 1 .~ 

, ., ' Comeniã.nos à 'tei nO 8'.113/93 e- infonnações 'complementares. . , 
. ' , . 

r' ..., • I 

LEGISLAÇAO INDIGENISTA (RS 5~ÓÔ) . - . • 

. , 
Edição de I 993 , , 

Coll'tânea de iexto~'J~ricicos e l~i~fuÇão' ~ir~l~~ reiitivos àOs' dir~itos indígenas, ': .. 

. qÇI1'AÇ<?Ê~ ~~N~~E,S E PERM;l~S~~,S ~A ~Mi~~~ÇA9 PÚ~LICA (RS 5,00), 
Edição ~e 1995 , . ' . - , 

• I " I 

Leis 8.666193, 8.8,8,3/94, 8.987/95, texto ,da Constituição federal sobre matéria e Legislação 
Cal~ ,lot!fXw. ' , . , , ., ' :. ' " 

, 
RELATO RIA DA REVISÃO CONSTITUCIONAL (RS 45,00 a coleçio) • • 

Edição de 1 994, 
, . . , 

• • • 

Sér'W com 03 volumes - Pareceres produzidos (histórico) 

REGIME JúatDIcO DOS SERVIDORES PÚBLICOS CIVIS E LEGISLAÇAo 
COMPLEMENTAR (RS 5,00) 

Edição de 1995, 

Dispõe sobre o regime jurídíco dos Servidores Públicos Civis da União, das autarquias e das 
fundações públicas federais e Legislação Complementar. 

Pedidos à t 

Subsecretaria de' Edições Tknicas - Senado Federal Praça dos Três Poderes, Via N-2, Uaidade de 
Apoio m CEP 70165-900. Brasflia-DF. Telefones: (061) 311-4258 e 321-7333. Telex: (061) 1357 

• 
• 



REGIMENTO INTERNO - SENADO FEDERAL (RS 10,00) 

Edição especial de 1995. 

Resolução nO 93, de 1970. Texto consolidado, com as alterações adotadas pelas Resoluçãcs 
nos 51 , 58 e 63, de 1989, e 1,9,17 e 52, de 1990. 

REGIMENTO COMUM (CONGRESSO NACIONAL) (RS 5,00) 

Edição de 1995. 

Resçlução nO Ino CN com alterações posteriores. 

REVISTA DE INFORMAÇÃO LEGISLATIVA NOS 1, 10, 11, 17,22,82 A 84, 88A 108, 110 A 
127. (RS 12,!O o volume) 

PublicaçJo ttimesbal de artigos jurídi~ e téclljco-legislativos com circulação ininterrupta desde 
1964. 

SENADO & CONGRESSO (RS 5,00) 

Edição de 1995. 

Proposições legislativas, Tramitação, 1995. 

Outros títulos 

ESTUDOS DA INTEGRAÇÃO (RS 5,00 o volume) 

1 ° Volume: Defesa da concollmcia DO Mercosul - Professor Werter Faria~ ]O Volume: A 
Defesa contra as práticas desleais na Europa - Um exemplo a seguir? - Professor Werter Faria; )0 

VolulM: O regime comum de origem no Mercosu~ 4° Volume: ZPEs brasileiras - A necessidade de 
mudanças no contexto do Mercosu~ 5° VolulM: Disciplina da conco •• ência de controle das concentra­
ções de empresas no Mercosul; 6· Volume: Os efeitos do anigo 98 do Código Tributário Nacional e o 
Processo de Integtação do Mercosul; 7· Volume: O estabelecimento de uma política comwn de prote-

• 
ção do meio ambiente - sua necessidade nwn me.cado comum; 8° Volume : Harmonivtção Legislativa 
no Mercosul . 

LEI DE EXECUÇÃO PENAL E LEGISLAÇÃO CORRELATA (RS 10,00) 

Lei n° 7.210, de II de julho de 1984. Código P.enal e Código de Processo Penal. Lei das 
Contravenções Penais, de Prevenção e Rcpresslo ao Tráfico Ilícito de Entorpecentes e sobre Crimes 
Hediondos. Resoluções da ONU sobre prevenção do delito e tratamento dos reclusos. 

OBRA SOCIAL E POLíTICA DE ALBERTO PASQUALINI (RS 25,00) 

Edição de 1994.4 volwnes. 

LEGISLAÇÃO ELEITORAL E PARTIDÁRIA (RS 12,00) 
•• 

100 edição atualizada, 1994. 

Código Eleitoral. Lei de Inelegebilidade. Lei Orgânica dos Partidos Políticos. Eleições de 
1994. Legislação correlata. Calendário eleitoral. 

P~didoa 1 
SubleCretaria de Ediç6es Tknicas - Senado Federal Praça dos Três Poderes. Via N-l, Unidade de 
Apoio m CEP 70165-900. Bnália-DF. Telefonei: (061) 311 .... 258 e 321-7333. Telex: (061) 1357 



Subsecretaria de Edições Técnias do Senado Federal 
REVISTA dE INFORMAÇAO LEGISLATIVA 

nll 126 • abrilljunho - 1995 

Leia neste número: 
Uma visao critica do Direito - André Franoo Montora 

r Pnxe'1O orçamelltário federal: probJemi" c."'s e indkmvos de soIuçlo- Osvaldo Maldonado Sanches 
Expropriação dos bens utilizados para fins de tráfico illcito de cntolpecentes - Edilson Pereira Nobre Júnior 
Ministério Público do Trabalho: prerrogativa do oficio do comunicáveis i lIIa atuaçlo como parte? -
JoséPitas -
Barreira legal nos sistemas eleitorais proporcionais - Ricardo Rodrigues 
A imunidade dos fundos de peDS" e o mercado de capitais - Arnold Wald , 

Pena sem prisão: prestação de serviços à comunidade - Fernando da Costa Tourinho Neto 
O recurso especial e 8! decisões interlocutórias desafiadoras por agravo de instmmento - Demócrito 
RImos Reinaldo 
Consulta e parecer - René Ariel Dotti 
A exoneraçlo tributária dos aposentados e pensioaiR" - Oswaldo OthOD de Pontes Saraiva Filho ' 
Evolução do Diteito Constitucional brasileiro e o controle de constitucionalidade da lei - Gilmar Ferreiral 
M,endes 
Consideraç6es ace~a da coastitucioaalidade na expediçlo de medidas provisórias venlado matériá , 

orçamcnüria púbUca (Nota técnica aO lJ9S) - RobQQn GoaçaIves de Castro , 
Requisitos par Minímo e Conselheiro de Tnbnnal de Contas - Jotge lllisses Jacoby Fenandes 
Os prílldpios informadores do conu atll de compra e venda internacloaal na Convençio de Viena de 
1980 - Judith MartiD.costa 
A defesa da concorrência no Men:osul- José Matias Pereira 
Ónus lllcumbeàcülis. Sltuaç6es,eontrovertidas. - tlio Wanderley de Siqueira Filho 
Das DisposiÇÕC5 Constitucionais Transitórias (uma rectuçJo teórica) - Ivo Dantas 
Notas sob~ a eugete 40 ~go 102, 1.11. da ~itWçio Fede. a1- ADtônio VrtaJ Ramos de VUCODCelos 
O civilista Amoldo Wald - Fernando Whitaker da Omba , 
Derecbo penal toDO teaMoIogía social (Notas sobre las eoatndicciones dei sisteqJ penal) - ~uan MarcOs 

Da <Xldjficaçao à lei civil btasileira - Fernado Btaf}' 
O diJeito eIeitonl ~ttuguêl- Jorge Miranda . . . 
Licitação: pontos polênücos - Tosbio Mukai 
A iDtenepçio dp Esàado brasileiro e a política oligárquica na república velha - Maria EIizabeth Guiana­
ria Teixeira Rocha 
Bjblioteca e con~núção - Sueli Angelica do Amaral 
O princípio da rapoasabDidade objetiva do Estado e a teoria do risco admiai,trativo - Heleno Tavei~ 
1bnts 
Jl.legitimaçio do Parlamento para fimçJo fiscal - Iris EIi=. Teixeira Neves de Pinho Tavares 
lideruça: um. nova yjslo - TiDia Mara Botelho 
Agamcnnon MagallilJes. O estadista do social, o adminisbador, o pensamento politico - Jalbas Maranhão 
Da'Jurispl1ldêncla (61110 ciêndacompaunliva. A dialética do compreeader mtdiante O interpretar­
Minicy Bla bosa de Soo"a Gustia 

ASSINATURA DA REVISTA DE INFORMAÇÃO LEGll..ATIVA 
Números 125 a 128: RS 50,00 

.; Os pedidos deverio ser acompanhados de cheque nominal à Subsecretaria de Edições Técnicas 
. do Senado Federal ou de vale postal remetido à agência APT -Senado. Neste valor já estão 
incluídos os preços postais referentes à remessa através da ECT. 
Nome: ................................................................ 0 ................................................................................ 0 ••• o 

Endereço: ........ o •••••••••••• o o ................. o .......... o .............. o ....................................... . o •••••••••••••••••••••••• 

C-idade: ..... u. u ....................... UF: ...... Telefone: ................... Fax: ................ Telex: ........... . 
Data: o • ••• 0 •••••••••••• 00 •• 0 ........ .Assinatu.ra: . o ••••••••• o ••• o ••••• o ........................................................... . ..... o. 



• .. 

• 

Subsecretaria de Edições Técnicas do Senado Federal 
REVISTA de INFORMAÇAo LEGISLATIVA 

n8 127 . julho/setembro - 1995 

Leia neste DÚmero: 
Direitos e garantias fundamentais - Josaphat Marinho 
A latroduçID da La Men:atoria DO BruiI e a criaçlo de uma aova dopaátiC'a - AnIoIdo Wald 
Justiça Militar: por que sim e por que DIa? Competência - Álvaro J .. znrini 
A eoa-imiçJo e a edvcaçlo bnáldra - Edlvaldo M. Boamdura 

. A fimçilo judicante do POO' Legislativo DO Brasil- Paulo Lopo Saraiva 
Diftito à moradia - Sérgio Sérvulo da Cwlba 
Dos efeitos da faJêDcia dec:Je:tada DO estrangeiro - Edilson Pereira Nobre Júnior 
Apropriaçlo lndébita em .. attria tributária - Cario. Alberto da Costa Dias 
A incidência da Cofins sobre o faturamenlo de empresas de incorporaçJo ê1e venda de imÓ\.eis - Oswaldo 
Otbon de Pontes Sarai~'3 Filho 
A uailo estável e a Lei nI 8.971, de 29 de deu'fllbro de 1994 - Otto Eclaanlo Vrzeu Gil 
Defesa de direitos oolctivos e defesa colctiva de direitos - Teori Albino Zavam 
RerisIo do decbio da Reforma Penal (1915-1995). Coosideraç6es sobre I "ExecuçJo ProvUória da 
SeaunÇl Penal" - Mauricio Kuehe 
A conttibuiçilo da Justiça Eleitoral para o apc:rfeiçoameuto da democracia - José Augusto Delgado 
Umaleitara jurídica da pn)áiluiçlo iafudl - JOIiue Role Petry VerODele 
Contrataçilo direta: dispensa de licitaçJo com base DO art. 24, inc. VIII, da Lei n8 8.666/93 - Jorge: Ulisses J. 
Fernandes 
Empresa agrária e estabeleci meato agrário - Fábio Maria cle-Mattia 
Neoliberalismo e deswhninistrativizaçlo - G1adston Mamede: 
PI ~ Ilaçlo de coDtaJ - iastnuurnto de tn-spa", .. j. da Admiaim açln - Flávio Sátiro Femandes 
Regimes de ooocomncia e politicas de conoorrtncia na América Latina: o caso do MercosuJ _. José Matias 
Pereira 
A ewluçJo jarispnldeacial doi Ullemas iegionlÍl iata glCjonais de prot.eçlo 101 direitos bud!.1IOt - Jete 
Jane Piorati 
Contribuições sociais: a cc:rtidllo positiva de daJito 00111 efeito de Ut!l9'tiva em face do § 311 do art. 19S da 
Constituiçilo Federal- Fabiana de Menezes Soares 
IDvalidaçlo "ex officio" dOi atol ad .. ia>sti atm. pelo juiz - JcJei Améric:.o A. Costa 
A discricionariedade administrativa e o controle judicial de ~IS limites - Am;mdino Teixeira Nunes Júnior 
O contrato COIIII cl'''pda de rtJco para aploraçlo de petróleo DO Bruil- Tbadeo Andrade da Cunba 
A Corte Internacional de Justiça e o caso Estados Unidos - Nicazágua - Frcdys Orlando Sono 
Lei IObre o Tribu .. l Constitucioaal Federal AJemlo, (Lei do TribuDaI CoostituciooaJ Federal) - Luis 
AfoDlO Heck 
IX Congresso l..atino-Americano de Direito Romano (Jalapa-México). Romanismo e indigcnismo dos juris­
tas latino-americaaos - Silvio Mc:ira 
A Rapoaubilidade do EJtado.Juiz - Rogério MariDbo Leite Cbaves 
Da correção monetária dos débitos judiciais trabalbjSf.aS - José Pitas 

------------------------'--.. --_...:...-_"----

ASSINATURA DA REVISTA DE INFORMAçAO LEGll.ATIVA 
Números 125 a 128: RS 50,00 

. Os pedidós deverão ser acompanhados de cheque nominal à Subsecretaria de Edições 
• 

ífécnicas do Senado Federal ou de vale postal remetido à agência APT -Senado. Neste valor 
• 

já estão incluídos os preços postais referentes á remessa através da ECT. 

Nome: ............ .... . , ......... 0.0 ••••••••••••••••• • ••••••••••••••••••••••• 0.0 • • • • ••••••••• 0.0 • ••• •••• _ .. . ........................ . 

Endereço: ............... .. ..... .......... ..... .. ..... o o o o ••• o o o o o o 0 , 0' o o' •••• o o . o •••• o ••••••••• •••••••••••••••••••••••••••••• • •••••• 

Cidade: ...... .... ...... .. ............. UF: ...... Telefone: ................... Fax: ................ Telex: .. ...... . 
Data: ......... , ... , ..... .......... Assinarura.: .. o o •• •••• o o ' •• , • • •••••• o' •••• o o o o. o . o. o o • • ••••• o •••••••• o ••••••••••••••••••••••• 

, 
• 



SUbseCRETARiA dE EdiÇÕES T lCNICAS 

do SENAdo fEdERAl 
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CoNS1TTUIÇÃO FEDERAL ATIJAUZADA COM TODAS AS MUDANÇAS EFEI U~ 
DESDE A SUA El..ABORAÇÃO EM 1988, INCl.lJb:>As, INa.USIVE, ~ AS 

EME."ID.t.S CONS1TTUC1ONAIS DE. REVISÃo. 

l o • , _ _ 9 I • • ,,- , • I • \ 
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. Os pedidos é ' ~. .• ' ,. , . ." . 

Subsecretaria de Edições Técnicas - Senado Federal 
Praça dos Três Poderes, Anexo 1, 22.R andar - 70165-900 - Brasnia - DF , , 

• • 

Telefones: (061) 311-3578,3579 e 3589 
Fax: (061) 311-4258 e 321-7333 - Telex: (061) 1357 

Central de venda di reta 80 usuário: 
VIS N-2, Unidade de Apoio 1 (fundos do CEGRAF, pelo estacionamento é 

esquerda) 
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DIARIO DO SENADO FEDERAL 

PREÇO DE ASSINATURA 

" 

SEMESTRAL 

Assinatura si o porte ........................................................... R$ 31,00 

Porte do Correio ................................................................. R$ 96,60 

Assinatura c/porte 

Valor do número avulso 

R$ 127,60 (cada) 

RS 0,30 

Os pedidos devem ser acompanhados de cheque pagável ali Brasília, Nota de Empenho ou Ordem de Pagamento 
"Pcla Caixa Econômica Federal- Agência 1386- PAB-CEGRAF, conta COi lente nO 920001-2 eJou pelo Banco do Brasil 
- Agência 0452-9 - CENTRAL, conta corrente nO 5556020414, a favor do 

, 
CENTRO GRAFICO DO SENADO FEDERAL 

" 

Praça dos Três Poderes - Brasíia - DF 
CEP: 70160-900 

Maiores informações pelos Telefones (061) 311-3738 e 311-3728 na Supervisão de Assinaturas e Distribuição de 
Publicações - Coordenação de Atendimento ao Usuário. 

• 
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